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Características da E.E.A.B.- Santa Inês

• Composta por 4 conjunto 
moto bomba de 20.000 HP 
de potência e vazão 
nominal de 11m³/s cada 
grupo, funcionando no 
sistema 3x1 sempre com 
um grupo trabalhando 
como reserva.



Histórico da medição de vazão da ESI

1) Sistema por processo químico;

2) Sistema de vertedor a montante do túnel 1;

3) Medidor eletromagnético ultrassônico tipo Clamp on; e

4) Medição com tubo Pitot tipo Cole.



1) Sistema por processo químico:

Este sistema de medição foi implantado em conjunto com o 
início da operação da elevatória na década de 1970, o método é 
baseado na condutividade de corrente elétrica da água em dois 
pontos distintos, injetando solução concentrada de sal na 
tubulação onde há vazão constante.



A concentração da solução é 
diluída no percurso, eletrodos 
mensuram a corrente elétrica 
nestes pontos, com estes 
valores e sabendo o tempo de 
medição, a distância e a área, 
através de uma fórmula é 
possível calcular a vazão.



2) Sistema de vertedor a 
montante do túnel 1:

Na década de 90 o IPT foi 
contratado pela Sabesp, para 
efetuar a medição de vazão na 
ESI e a opção encontrada, foi 
desenvolver um sistema de 
comporta a montante do túnel 1, 
após esta campanha de medição 
o sistema foi desativado.



3) Utilização de medidor de vazão ultrassônico portátil tipo 
Clamp on:

É um medidor de vazão que utiliza sinais ultrassônicos como 
comunicação entre seus transdutores, determinando a vazão por 
tempo de trânsito.



- Vantagem

• Instalação em espaço 
reduzido

• Fácil instalação

• Leitura instantânea



- Desvantagem

• Proximidade das bombas interfere na medição.

• Depende da rugosidade da tubulação externa

• Turbidez da água



4) Tubo Pitot tipo Cole:

Medidor de inserção onde se 
realiza o levantamento do 
perfil de velocidade da água 
na adutora, junto com um 
diferencial de pressão e a área 
medida da tubulação no 
ponto, pode-se calcular a 
vazão. 



4.1) Instalação de uma 
estação hidrodinâmica 
(tap), próximo a válvula 
borboleta na sucção da 
bomba G3. 



Este ensaio não obteve 
sucesso, apresentando um 
perfil distorcido devido a 
proximidade do flap da 
válvula, ocasionando uma 
medição de vazão com 
incerteza alta.



4.2) Instalação de uma estação hidrodinâmica 
próximo a sucção das bombas. 

Nesta situação os resultados obtidos foram 
satisfatórios, gerando um gráfico com perfil 
normal e um valor de incerteza muito bom.





Conclusão:

O sistema de medição que teve melhor 
desempenho e custo x benefício, foi a de 
medição com tubo Pitot Cole na estação 
hidrodinâmica próximo a bomba.
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